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quédas d'agua. A questão };ublicos nada precisa pro'- quecimento de qualquer of­

sr Ele /maximo alcance é 8; �� l�letter; uma administ,r�ção fensa, congregar em torno

I sua regulamentação. A utili- j'f8Ve ter em melhorar a dos poderes .supremos do

,saçã� das forças. hydraulí- ,[tida, e dignificar a obra Brasil a todos os brasilei-'

cas e .arçada da economia #108 que empregam' a- sua ros. Estamos seguros ele

. publica e" comõ: tal subor-I�apaci.dade nos serviços na- que a ordem será mantida

r I dinada aos in.tere�ses da tbonaes, desde, que o faça e, de que. dentro da lei, se

Em continuação ao re- collectívidade.. Precisamos 'sem os exageros. que com- processará o pleito presí ..

sumo que estamos fazendo, concl;-üT . o, .Codígo . das ,n'01l1e�Ú1111 (os orçamentos:'-. dericial que dignificará a

a plataforma do sr. Julio Agl�as, em' estudq no' COl1- A� classes armadas são República, demonstrando

Prestes passa a tratar das gresso' -Federal -ha ' alguns'�nstittiições nacionaes vota- que attingimos um gráo

regiões
' do norte, nordes- ahi10��'

" .

tiás á' defesa ela Pátria no ele civilisação digno do nos­

tej ceptro e, sul do pais Falla do homem e da ra-, hxteriQr e das leis no in- 80 progresso '6 da nossa cul­

para' dizer que aquelle })r,e- ça, aos problemas da, edu-'i�,erior., Precisamos, a reno- tura.

cisa devvias de córnmuni- �c-aç.âo e da euli�.J:'fi PhYSi-I,,;:aÇãO do ,material modér-
.'

cação com a base para, ,r;' (3) ao ensino 't�d'iniço 'e, llO de que a marinha tem '., -Este 6 resumo da rplata­

colonisação e saneamento,' pn�{issional a que' devemos'[ ('j_ecessidaele- pa,ra corrêspon- forma. Resta addit.ar-lhe a

precisando também ser cria- .dardmaíordesenvolvimento. ;l1er aos seus deveres, cons- ,opinião de um escríptor que

das escolas e �_ industriá � ensino sec,ul�da:io e��UP�1MtuciOl:aes..� exercito: com 'resume. fa,x_nbem,. o
.

espírito

da pescai .na.regiao da Ama- .rior reclamam orietação -d.e,'p sorteio, sera uma escola .contrario a candidatura do

zonia assim ,cômo a defesa mais efficiencia. Logo que 'dB civismo e de educação sr. Julio' Prestes. ,

da extracção "",as madeiras. sttorrie passiveI ,I "prepa- :physica que formará, com' Diz que a: campanha pre­

O nordeste tem necessida- racão deve chegar 'até a .o homem e a raca, o Bra- sidencial nasceu de' razões

de de art.icular a rêde fer- -oonstit.uição de um, "nün�s- sil de amanhã.
"

' 'politica� e se tornou,
.
por

ro-víaria, (113 açudagelll, irri- terío. 'I'udo depende" das- o Rio de Janeiro .é uma isso mesmo, uma questão

g'M,ião, constt'uçção ele .ai- possibilidades. �sse e Q idea- cidade maravilhosa. fE' pre- essencialmel�te 'politica. O

"às e -0mras OOTás 1-'U "Lati, lísrho CUY8vi,8'llte � d ""4."<.",-"
i

�"r!'lo completar o grandió�o candidate paulieta não ,8]­

<LO alcance de todos; a pr�oc- trabalham .ipela; .grandeza plano dos, 'melhoramentos ludiu a essa campanha,

cupação secular de soccqr- da Patria, sem os excessos em execução, " assim como nem ás suas origens, á am­

rer as regiões do nordeste de certas, mentalidades que deverá. ser feita a electri- nistia, á situação eccnomi-,

contra o' flagello elas sec- ficam a sonhar e a propa- ficação das 'linhas f ferreas ca e financeira
�

e outras

cas periodiéas, revela. o in, gar' ideas -�oinQ s� pudes;-: até os suburbios e o aéreo- questões do interesse im­

teresse da Patria cornmum sem edificar sem alicerces. posto.
" mediato da Nação. Se a

pelo destino de seus filhos
.. � hygiene e:,aJl1§3trueção Diz que nunca desejaria N,;Ção se apaixol].1'\ pela

menos ben'8ficiados. As' ter- tem que sair dos recursos uma Patria ;me.ssianica que c?mpanha ; presidencial, se

ras irrigadas e trataelas qUe' a sua soluÇãO aCcatre- êncont:tasse a felicidade s as forças politicas' estão

convenientemente, pa.ssarão ta.' Dispondo ge, recursos mente 'nas idéas abstractas; drvididas, 'Se os Estados fG­

a produzit, e toda aquE!UÇ» :nenhum homem,> como ne- a, no!;>sa epocha I�ao é theo- derativos estão separados

zona re::mrgirá engran0.ecen-, nhum povo",d'eixa de gasar rica, não,[comporta màis os na contenda e se tudo isso

do o paiz. '

Je
. os beneficios" d.a instrue- liberali�l11os conce1;>idos c,o;m ,perturba o,s espíritos, agita

Da Bahia para o sul avul�- ção e'�1a hygiene. , a 'llbstração da, humanida- ,o paiz sac6de a sua ordem

tam'o problema sic1erutgi- "Atravez de toda . fI,: sua de, qúe é hoje acção e mo- economica e ameaça tam­

co, a mineração, a pecaa-, vida publica, sempre ba- vimento, ,tra}?alho e. cria- bem sacudir a ordem pu­

ria, a pesca, o caf�, o mat- t:=tlhçm .com ardor pela ver- ção. "
,

blica - é porque a Nação'"

te,�os cereaes, a fruticultu- dade eleitoral. Jamais dei c Relativamente á religião está .!3mpenhad� pela ,sorte,

ra e as fon�agen�,. que exi-, xou-�e ::,\bater por p�ixãO :e, á y?er�lad.e �e cOl;scien- do re.güneH e prOç\l;ra um

g'em acção e aUXIlIo do, go- partIdana. A leI eleItoral' Cla a 'Constüurçtl,O e um estadIsta que a 'I onente, _a
verno. O ll1elhoramento dos preCisa ser modific�da e dos codigos Inais _perfeito� ,governe � a s'ilve, e nao

-c rebanhos abrirã, novas pos':' melhorada, chega.ndo-se e mais cultQs' do .. mundo um simples ac1ministrado�

sibilidades aos :I�ataâouros mef:i11lo' ao voto obrigatorio, civilisaQ_o. Pertence; em ma- preoccupado com q�18stões
frigorificos, e delles surgi� ;se possivel. O juizo da ri- teria de· crençia, á .religião :de segunda ou. terce,lra. 01'- \"

Tão as ,indústrias eorrelatas Idadania garantirá o exer- ela grande Ini:li'oria dos b:;"8-' dem, que esteJam suben-

e derivadas, dos couros, <las cicio dos direitos' politicos.· sileiros, o que não o inhi- tendidas em todos os pro-

-conservas dos lacticiniose c1e
'

A justiça vei?.1 se impon- be de respeitar e acatar {Js grammas de governo, ou

todos os seus subproductos. do ao respeito..) de todos .. o.utr8s religiões. A paz re- mesmo 11GS goveF110S que

Sobre illll1ligração diz EÍla servil1do de garantia, ligios3 que gosamos é' ga- nãO tenham programma.

- que o
.

problema deve ser para a restauração elos di- rantída
'

pela Constitdição. .

Veremos a seguir: a pla­

Bnearado sob o. ponto de reitos offendfdos., Torna-se 'Ao terminar diz: Q1l811- taiorma do sr."GetulIo Var­

vista da formaçãO ela na- n�cessarii:i,
-

a organi�ação do chegarmos ao g-overno gas que, como esta, regis­

cionalidade. Devem.os exi� dqs tribun.aes regionaes. ela Republica, não teremos trl:, rell�Os em resumo, bem

gir que o immigrante' tra- Empenlíará esfo:rços para. outra ambiçãO sepão a de eomo a I)piniãO que sobre

ga condições ele aelaptabi- que seja votado o Coeligo promover a felicidade ele ella formule os seus. con­

lidade, de respej.to ás leis do Trabalho. Somos um todos os brasileiros) (esque- traclitores politicas. De,sta

,e autoridades, de aperfei- povo em forIl).açãÓ,
.
para o eídos elas lutas partic1arias sorte O publico ficará hem

çoamento da raça qUê lOr- qual o trabalho é o princi- em que nos envolvemos, informado dos prós e dos

mamoso . pal faotor de destaque no pl1ra que as, nossas vistas contréis Jesta canwanha que

A energia electrica posr convivio social. ' I caiam sobre a Nação ill.tei-:- se vae fe-rir a l° ele Mar- :

sue reservas colossaes, nas Quanto aós f\lllccionarios J 1'a e possamos com O es- ço.

A plataforma 00
.' Julio Prestes
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11notono, reca la invariave mente quanto e a'

no temporal diluviano. Mas, se houvesse um tragui­
� Veio, por fim, as abençoadas nho de c,ana para alegrar a gen�

1\', CA rajadas do vento do sul que nos te "tudo era varrrem». O tro-
(Narraiioa de Theophilo RO)

�

obrigaram a cruzar o laço por peiro não esquecia de encher o

IV cima da barraca" temerosos que borrachão de aspas de boi na

Essas viagens de duas sema- ficámos della voar pelos ares primeira taverna do caminho, E

nas, ida e volta, eram não raro ou rasgar de meio a meio, Mas, trazia-o pendurado aos tentos,
entrecortadas de temporaes des- em compensação, as tôrvas nu- correndo a roda de quando em

abades. A minha primeira cus- vens que .se haviam encapellado vez.

tou-nre apenasmente vinte e oi- sobre as nossas cabeças corno çj Aqui atolava um' cargueiro,
to dias só de ida, mas foi como um capacete de chumbo, foram' alli fi-cava uma mula entalada

se o mundo velho tivesse des- furiosameute 'dilaceradas e joga- nos caldeirões, De um salto os

abade. As horríveis "falhas" das á distancia, apresentando-se peões descarregavam a alimaria,
nas barrancas do Pe cegueiros, a face de um céo estrellado, se-' suspendiam-na pelo cabresto' e

do Rio Bonito, do f)a,noas, do reno e risonho, tão rico de pro": pela cólla, carregavam novamen-
A

João Paulo, ',de Santa Clara, messa de bom tempo. .
te, em d"Ois tempos, emquanto o grande noite cheia de ben-

custando entre um e oito dias Mas sobreveio o mais enfado- resto da tr,opa pastava soffrega- çaos, a noite nagnifica povoa-

h d d
da de lendas e de sonhos ...

de abarracamento sobre repisa- n o e.tu o - a espera que as mente o pasto marginal. c: ,

dos lamaçaes, encafuada n'uma agl1as baixassem e a canoa pu-
'

Na p�ssagem dos ribeirões ,en-
Natal! A alma volta ao pas-

a b Ih J h
'

d
' sado e vae buscar a lembranca

barraca onde serenava' dia e esse tra a ar. ,á então, á cac cerra os o meruno madri- ,

, 1 1 di h' 'h U que ficou lá longe, quando a

noite, e a valleta derredor, já p .ena uz, po la-se tentar 8: ca- n erro tin a medo. m peão
profunda, não vasava 01 escoa- ça, surprehender o jacú . pela punha-se á frente e vadeava o gente esperava a missa do gallo,

'

mento das aguas que chapinha- arvorada e desorientar o tatú, rasso com a agua a' J meia co,s- quando a gento accordava bem

vam triumphalmente por baixo á noite, com os fachos de ta- teIla. A tropa enfiava atraz mo- cedo, para ver o que .Iesus troa­

dos couros da nossa cama _ quara. Durante o dia curávamos lhando va carga e os passageiros.
xera para os sapatos escondidos

trouxeram-nos à fome, n'um am dos nossos arreios, dQS nossos A' noite) o sacco de assucar era
atrás da' porta.

biente deleterio de cousas mo- trastes, póstos ao sol para
I
en- uma pasta, a farinha um Iriin- Quando Jesus não póde des-'

,

fadas em via de apodrecimento. xugar. Ficavam duros, coriaceos, gáu, que a costura das bruacas cer das alturas, onde moram as

O céu plumbeo, disposto á algo anavalhantes, mas seccos. de couro não pudera preservar.' nuvens e as eotrellas, manda,

reproducçao do' diluvio, tinha a Em alguma parte já não corri- Assim mesmp tudo era aprovei- ';:tÍtão um embaixador: Papá
opacidade de um crepusculo giam � podridão invasôra. tado __:_ �udéra não � forman- NOElI, o doce velhinho de bar-

permanente emquanto as trévas ASSIm procurava-se corngll' do a refeição nocturna.

não cobriam tudo, éom a appre- QS damnos daquelles dias falha- Quando os automóveis velozes bas brancas, tão brancas que,

hensão .de amanhecermos insu- dos até que, affrontando os pe- correm nessas paragens, cada parecem frocos de espuma. E

Iados. As aguas do rio cresciam rigos, al'cançavamos a outra canto, cada furna recorda um ás suas costas vem a grande sa­

sempre, desoladoramente. alas-' margem n'aquellas buliçosas ca- episodio. Aqui foi uma sestea- cola de presentes : bolas azues

travam Pelo vargedo, carrega- noinhas que transpunham) de da, alli um, pouso e cada ses- d deI:' � �

. ver es, amarellas, bonecos
varn serrapilhêiras que algum cada vez, l}ID pedacinho assim teada, cada pouso, relembra ca-

pinheiro velho rebocava rio das nossas bagagens. Mais peri- maradas, incidentes, peripecias. roupas de seda, bichos com 1'0-

abaixo ou coagulavam em tran-' gosa era a passagem dos ani- E' urna vida ida que regressa dinhas nos pés, carrinhos fIôres

queiras temíveis á tentativa de maes, horrorisados, refugando pejada de saudades, Como que bombons, tambores e guisas.
qualquer vadeamento por cau- do "pa,sso» e, tangidos pêlo chi- eramos homens, de uma outra 'Natal! O aconchego dos lares

sa, descreve�do' circulas con- cote e os gritos da pencada, epocha, sem duvida mais rude,
,

d felizes, a familia, onde ha sem-

centricos prestes a rebentar. A atiran o-se. á agua em magote;> 'LComt-;do mais cheia de vida, I

h
' ,

'b 1 A
. A' d h'

, p're a voz tremula da vovozinha,
san a do rio exprernia-se n'um n um o o temeroso. s ventas �':i.lU a�, oJe no-me gostosamente
mugido. taciturno, no anceio /óra d'água começavam a resfo- quando o aut� encre�ca e o que conta uma historia muito

desesperado de romper as bar- legar e a canoa de reboque meu companheiro de- viagem ar- meiga: "Era uma vez ...
"

reiras e correr livremente como orientava a direcção do nado. repela-se 'de 'pôr os pés no .bar- Natal! a pagina mais linda do
corcel preso á argolla, que es- A principio o entrevere forma- 1'0.

'

� ,

h AI' di h livro do .Amcr, a mais humana,
capa á' amarra, va um-remem \); jogava-se paus ,- .mota in a :-:-\penso, e ..

Espojavâ-se na matta, por e torrões sobre a tropa, emquall-' olho para o camarada como se
a mais p'ura: sobre' a palha llU­

entre o cipoal, lambenqo os tron- to o passageiro corajosamente eUe tivess� sido feito de alfinim, mida da mangedoura mjseravel,
cos, infiltrando as aguas, aluin- tocava com a ponta do ,remo o , � 00000 E

"

sem um abrigo,' apenas sob o

do as raizes, ens'aiando a mu- lombo dos mais proximos. O ALIMENTO MODERNO olhar protector de Jgsé, BenDa-
dança de leito pelo vão das ' Em dado 'momento, no vae- vid, O santo carpinteiro de Na-
"canhadas". E crescia, e conti- vem da canoa que se afastav,'a G 1arç,on, outra capsu a!... tI J f'lh d
nuavá crescendo sob os nossos pela correnteza ê. regTessáva za.re 1, nasce esns, 1 o a

,- Garçon: traga-me Qutra ca-

'olhos pavidos e desesperados e ,pelo impulso accelerado do re- 'I d h d Virgem de B!:lthania, Jesus�Ho-
psn a e y rocarbureto, uma

o inutil exame das estacas que rno, o ajudante do canoeiro, co1- dI? vitalI!-il1a e outra de protei- mem, Jesus-Deus, Jesus rei do

f'incavamos á margem e eram locado ,na proà, alcançava a ore-
na para sobremesa;.. :r;rundo e senh�I" de' todas as

logo retiradas, em constante re- ]-ha de ,um burrp" apegand,o-se a Ah!. .. E diga,'ao" chimi'co que se cousas!
cúo. ella e:mquanto a canoa se en-

N t 11
.

I apresse, pois não 'tenho muito Gloria a Deus nas alturas, e
a outra margem, outras bar- cos e, ava ao alllma. A iropa tempo, para almoçar.

racas tão miseraveis eomo a desnovella-se- então firmando S ,paz na terra a'os homens de boa
e as experiencias que actual-

nossa, alimentávam seus fogos em fila atráz do madrinha. mente estão sendo realisadas vontade! Gloria a Deus, cantam

sob, um telheiro de ramagens e Depois, o ajudante ,soltava a
na Inglaterra del'em o resultado os. anjos,' cantam as estrellas4 as

ligares. Subia ,um turr:o .negro ore,lha do ,chefe da f�la 'e, em que seus autores espBram e an- aguas, �as flores, os passaras ...
de lenha molhada, l11dlcando os melO do no, o canOeIro remava RuncI'alu' desde"

,

:Logos a posiÇãO' de cada abarra- a manobra do remo nas (lostel-' t" t'
J�; /s�t sc�?a .se , ,Jesus násceu. Lá no alto uma

camento. Era de duvidar porém las dos retardatúios àcudindo .repetlrad a t� °d lU mI o lana- ,estrella enorme, a mais formosa
,

, ','men e en 1'0 e poueos annos . ,

(\ue servls�e para ol�tra cousa. os que estavam em perIgo ou em todos os restaurantes' d� das estrellas, mostra aos homens

Como a nos, os n;alltlmen�?S es- desgarravam do �umo. A pou�a mundo. Porqu,e os chimicos es- ,a mangedoura, o�e está o 10�1-
�ass�avam e o I;>0 de

.

cafe, era assomava .do Qutro lado e af�- tão trabalhando parà descobrir ró -Jesus adormecido. E seguem
tervldo e referVido ate perder a naJ, sacu�mdo o pello� os al1l-

se -nndo se annuncia numa com� ,
.

,

côr. O regimén era d ,�, maes subIam a rampa do pont "g
_

"

os reIS podelosos, com as suas

• " <, e laça0, ,
o, bmacao de ralOS solares e ·ma 'f'f d d

.

racão dnmnuta e explIcavel pe':' escorrendo a aO'ua pela barrIga t
"

h" d d b' o eren as e ouro, Incenso e

,
'.'

'
,

"
o ,

,.' erlas c lmlcas e mo o a o -' .

la ausenCla completa de aprisio- E:a estafa�lte a. passagem, 'mas �er um alimento de «laborato-
mIrra. Seguem os pastores, com

namento.. afmal era 18tO mesmo e nada se Ho,» que seja agradavel ao pa-
os reba:nhos humildes de carnei-

�xce:pto a caslllha do. passa- perdera. ladar e altamente nut.ritivo. ros mansos e alvos ...

gf31{j:t, tao pobre CO�10 Job, na Encabrestados, ensilhadós e Não se trata 'desta vez de E a luz gloriosa
rediQnd,:',I,:eza �lãO haVIa senãO,) a carregad,o.s os animaes, reco111e- experiencias, domo varias' Otl-,

tta b d d .i!
' dos céos, inundou a

ma,
,

,raVla, povoa a e J.eras çara a VIagem por entre atolei- tras que têm sido realisadas
e b�gres que ,r�ndav:am o aca�n- ros infindaveis. 'roda a estrada mas de uma coisa séria, cujo� graças e bençãos.
p,amento. � vlgllanma era .c,on- era uma. succe�são. de �<caldei- primeiros resultados parecem já Jesus, Rei dos Reis. E Maria,
tmua e �te cer�o ponto facllIta- 'rões;» pIsa aqUI, plsa alh, passo ter sido excellentes. sorrindo ao filho, sentia extr'a-

�a pela ms.omlll�. Nas esteadas, a passo, desfilava a tropa esco- Nós nos cOI+gratulamos com nhos presentimentos. Ella_ bem
a qlla!ClUeI hOIJ'L1 f'ormavtt-�e lh�ndo a p'8ssagem \onde os cal- isso ... Nada mais incommodo que sabia o alto destino do /Messi­
conela, e e� torno ?O fogo aVl- deIrôes JllalS molles e, menos termos de sentar á mesa duas
vado que I alllda aS�lm despedia fun,dos' indicavam accesso menos ou tres vezes por dia e nos achar­

��a fumaça de fazer chorar. penoso. A's vezes deixava-se a m:os sempre presos ás velleida-
ao obstante, matava-se as ho- estrada e penetrava-se em ata- ues gos'tos e caprichos de uma

ras e o' assumpto, pesado, mo- lhos no matto tão horriveis cosinheira -cuja .arte culinaria

e viageiro
quasl nunca vae além do inva­

riavel bife corn batatas ou a

cavallo,
Corh essa historia das capsu­

las ou pilulas, a coisa muda por
completa . .lUma pessoa poderá
trazer os próprios alimentos nó
bolso do collete e quando che-'
gar a hora de almoçar, fal-o-á
onde quer quese encontre.

l,Natal

J

•

derramada
terra de

as ... Mas ali, no leito de palha,
Jesus era apenas o seu filho pe-

quenino. \

Carminha, S. Gonthier
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e'I 11.·.· I�Ce· razão, que no- Brasil a infaucia I velhice, inclusivo a decrepitu- P ]

,

. d 10 A
'

'd f
.

, assm,lcw ,a estudar as causas
111'a annos.i. SSIm e e ac- I; de d ita l_l,atural, são phenome- ] 1
t c,.!? enveinecimento, o moço sa-

'o'E i �os rr�orl5l�os, A d!minuição da bio exolana: /'

(Conferencia de Alfredo Lorrain) é pena. .! iritelligencia, a quéda dos den- "A '1"'
.

l -,

.

,s ermas ua uGcadencia or-
tes, a arteriosclerose, poderiam gamca são multiplas, e as, cau-

A, velhice ... <:tual de nós, ahi O Dr, Jean F'rumusan publi- ser combatidas de modo effi- sas que a determinam não são

por volta dos 15, 17 annos, na cou ha tempos, na Reoue / Mon- ca� ... Podem evitar-se 'aos 01'- menos nUl11er?sas: Dessas cau­

i�ad� �o egoismo o mais
I

feroz, diale, um interessante 'artigo a ganismos que envelhecem --nmi- sas algum�s são próprias ao se­

nao JUlgOU celha uma qualquer propósito do rejtwenescimerlM} e
tas Jlenas e enfermidades dolo- xo masculIno; outras, ao femini-

pessoa ,h d
-

40 '�
� l' ,

I A L rosas, que absolutamente �
t b

.

0. ega a aos.... agora um seu QlSClpU o, .'. 01'-
d

nao no; ou r�s aam os. O alcoolismo,
,

A�, meninas, então, são impla- rain, em conferencia realizada respon eem a + qualquer lei o tabagismo, o glut.eneria o'

caveis! Perguntai a um "entre- em Londres, reproduziu o tra- fatal da natureza. Basta obsei'- excessos, sexuaes, intellectnae;
aberto botão, entre fechada 1'0- balho do mestre, commentando- var os anciãos saudaveis que ou physicos, são os pontos de
sa", a uma creaturinha que ain- o e accrescentando-lhe observa- lentamente decaem até á morte- partida da decadencia do ho­
da conserve no rosto os traces ções próprias. O folheto, que te, sem padecimento, sem acha- me:_n. A vid,� sedentaria, a ges­
da meninice mas cujos oll�os acabo de receber, e em que es- ques, para que se verifique tal ta9ao descuidada, os partos �de­

fulja� Jb'á com brilhos" precoces, sa conferencia se reproduz, me- "asserção, Assim corno a infan- �eltuosoS, a ,moda tyrannica: a

e cUJO usto se comece a arre- r�ce divulgação ampla; e eu que
cia é uma ascensão, desenvol- mobse�vanCla de hygiene e cer-

-

dondar nos primeiros entumes- tave o, prazer de contar o Sr. v�ndo-se\ o organismo que dia' a tos cuidados especiaes ,são 'o

cimento da puberdade, pergun- Lorrain entre os meus assisten- dia se dilata, 'se enche de flui- motivo original,da velhice pre­
tai-lhe a que. idade C0meça a' tes de laboratorio no Instit\üo dos vitaes, a velhice deve ser matura, nas mulheres. Oommuns
mulher a envelhecer... Se já ti- de ,Londres, é, com vivo prazer

uma descensõo, não menos har- ao,s dOIS sexos são: o medo ao

verdes chegado aos 30 annos a que me refiro aqui á sua peque-\ moniosa,. esvaindo-se Ientamen- frio,
_

o horror ao. ar, a phobia
sua resposta encher-vos-há ele na obra. ' ,te o organismo, sem abalos, sem da h�z so�ar, a ígnorancia das
melancolia.

,

"Que é a, idacle� - p;rgunta dores, sem quédas subi tas, até Pdlo'edlSpOSlyõeS atávicas e do mó-
No Brasil não são, aliás; ape- elle.· �. uma ,�emi-Ie_t��rgia pre�ursora de combateI-as, e a indiffs-

nas os adolescentes qUt;l estabe- Que coisa significa essa. pala- a, mOI ,e e, em im, at? a, pro- -rença aos reiterados avisos do
lecem limites arbitrarios muito vra ao nosso entendimento?" " pl:� �110rte, �1).ave e silenciosa, '__' orga�ismo, que com inequivo-
baixos para o começo da velhi- E explica elle proprio:

1 '�A ogolh�dlante:" cos signaes nos faz sentir de-
ce, Na puropa _ e sobretudo .f' ,ln.

ve ice precoce e a que balde a presença d 1

'h R
. "Li te ade l a expressão do valor '" i int t 1

' .,' e etementos
na mlhn. a .

u'dS151a nativa
- qual- l�hysiolo,qico 'do individuo. Eha

mau; nos l� te:rdessa a, oe OIS" VIsto ou de forças perturbadoras ...
quer ornem e õO annos, a não ; como" qllasl o os ,nos 10mens " Tgnol·a,l1c';a b' I ' "

" definicão é a unica cabivel ; a
. 11 • a 1 so

se:r; que se trate de um invali-' \ ,. modernos, somos mais velhos cia l' A' L
o'

"
neg �gen-

d ' ' unica,_ justa ... A noc,ão de que d f t th'
- c IZ �":1.. orral11 - eIS os

o, não sera .nunca tldo por ve-
e ac 0, que eOrlcamente pa- tres I'nl'lIll' 0"0's ,"

lh
. o idade eXI)l'ime o

.

numero de o que nos matam
o, como aqui aconteee, E' recemos ·ou pensamos ser. E is- O f'

,

.

'- annos - é falsa. tI' .

C011 erente passa em seo-
'/

mesmo commum 'ouvir-se por lá .', o por cu pa nossa! Nós vivemos da a tr' t
'

d _

0)],1-

referencias como est.a: .

Ella exprime apenas o valor do fóra de qualquer disciplina des- med"
a

tal' 1,
?' questao como

individuo em fác.e da natilreza,' 1 'lCO, ec llllCamerte Não
_ Fulano fez brilhante cal'rêi- preoccupa.(.�s d� qualquer pe1)sa-

.

seguiremos e� tl',··· o

ri!. O dnno. nada mais é que o tem- mento relatIVO a saude E' pre-
'

t
a passo, menos

_ 'Que idade tem elle? po gasto pela terra em comple- ciso que um pulmão n;s pUDJ'a' ldn erle�stP,nte para a generalidade
t

'

tIl'
, os 81 ores bastar no I

'

Cincoenta e quatro, ape-
a-r um glro�em 01'1+0 c o so r que o estomago nos doa que a j'_' d -' :

-

,s- �a retInIr

nas.
'e isto nada tem directarríent.\i•. a bexiga nos alanceie pdra que a' lf � ,SLla oJl'a/a }mrav,el de

Só? Oomo é moco! \._
ver bom" ÕS"sêl�es"hu:íiíanos: Te;' nos 1e:nbremos d. �xist2ncia de l\�U ga'i�o. Acha elle q-ue o ho-

A
' ," tal numero de ,annos Sl'g'Il1'f'l'c',a, ' - "

Q I
mem po 'e_comecar a\ envelhe

qUI, com o mao vezo que te-
'

�
,Laes orgaos em nos... uem la ceI' dos 75 80 1 .

-

mos de considerar idosos� os ho- tã,) somente 'ter assistido tantas que se não_ alimentã superior- ( ,_
�o� ',anuos, des,de

1
.

l'
/

ve,zes ao cyclo das esta,cães _ t' 'd d d
que na sua lnfancla, ,na sua JU-

mens na p.ellltl1C e mtegral das ' ,
men e as neceSSl a es o orga.. ventude í'

'

suas força,s physicas e intellec- o que' ,não implica nemhuma mo- nistno, forçando os orgãos ab- seus a' ,e nansl1a p en�tude, ,

os

,tuaes, o di�.ogo seria ,este: di-ficaçào forçada e forçosa no. dominaes a �xhaustivos traba-
.

'd
P IS e e ,e p!'opno haJam

F 1
' estrudo phys:i:c'o ou Íntelleciual Ih' , d b'l't d ? Q' -

tI o constantes cmdados com a
.

_. u ano sempre :consegulU.
os e lIa ores, uem nao sua saud E 'd .

afinal turnar-se ,independente!
do homem .. ,

" deixa sem exercício" sem esti- recI'saIlle. �ses cm ,ados; nao

E· d . 1 \ \ P ser exce�SlVOR 1'''
.

_ Que idade tem elle? I a uz:.. mu o, certos ,mus�nlos certas
., c" na",

_' Já fez 54.,
" Alguem que tenha . vi��' articulacões do corpo? .. : Qued.t dapen8's COllstantes. Oa�a orgão

, "
eve no eorpo cumpnr a

-:- Safa! Não o J'ulgava tão to 40 vezes esse phenomeno as:- não aba.la os nervos' <tom sUJel- mI' "sa-o d
.

d 'f. ' s�la )

� li
.0' e lUO o pe" eIto' se

velho! '" trouomieo', póde muito bem ser, tal-os a tensões demasiadas?.. "'0 del'xa d
.

t
L.",' ?S-

) 'd.]
.

Q
"

�"' e acon ecer e precIRo
.

E únda haverá :espirito judi- no sentI <fj verda�eiro da pala;- uem se não mtoxl,ca .'com al- tratar immediatamente. 'A_ 1"-
CIOS(') ,que accrescente: vra., mais jo-vén que outra pes;- cool,' ta})aco ou,' Simplesmente, mentaeão . d' \

' a �
A t d· d'

, tIl'
' .

d ? E f'"
'

,
nao eve S6'r eXC�SSI-

_ n es tar.e o que .nun- soa que so o enla comp e'lia- com,ar VICIa, o, � quem a mal, va como exce"ivo ..

d
'

ca !) '.
do 30 vezes. A idade não está sabendo muito embora dos pre-

,',
, ,�� s nao .evem

P t 1 d'fi! f' il'xada' no cal'elldarl'o, mas
'

"

't 1 d'
ser o.S exerClClOS. Pas cZ'alcools'

orque a 1 lerença na e1-'
. l11m JUIZOS que. a genero e Vl- fJ . d t b i A"

,. ,

_

d
.

1 t 'd
. d

.

'lI d' 1 t Ih
\

t
.

as ,e a 'ac,
. ttende?' com 80li-

«ao e JU gar o curso da vida? nos 'eCl os,
.

'nas vlCeras? nos a lJ?-J" U l-y6 m�l: e e raz, nao citude ás 'e:Eigencias do . .' '_

Verdade seja que neste admira- �ystemas nervoso e arteno-ve- contmua a !;lebllltar-se,'. a enve- } 10
' , ,'.

01 gant�
.
vel paiz. de progresso tão verti- íl0S0; e esta idade-valor 'pode nenar-se, a enveztwce1'� �. , sem, Ja_mazls as

"

con(�tndz?'
, "

" "O d
-

�d 'f.
com 08 (eseJos G a nossa zrnagl-

gmoso" "a vida cOlueça cedo ... ,estar IDmta� ve;zes em atrazo ou' ( a a um ,e, nos". orçando 11aca-o N,-'
.

"

".

A
. l'

'
. .� -

.,
-

.

d'
'. .ao e necessano ser aUR-

,
s ,en�rglas despertam aqui an- em avanco re a.tlVamente a lua- lLm pouco a lmagmaçao, po era 'ter'o

"

b t', .,

u

d
' d'.." f 'I

' , " .

, severo a s emlO no,tdo
tes a hora normal,' e logo se e astronomlca ou zdade-ctf1;a." aCl mente crear em pensamento de t d"

, .

.

1
' .0.,

Q d 'd d l d
.'

'. .

"

'

h
.' o os os prazeres' )asta ser·

põem' em acção intensa 6' conti - uan o a t a e-va 01' .. epassil o seu, pro,p�:lO typo, p ySlCO; e Pl·U"a·' t·· 't 11'''''
"

t' '. t
.

.

C 'd d 'f: 'h" 1 'd' l'
,

en e, ln e 1gen emen e pru-
nua, . om o, succ'eder das gera� a z a e-:ez 1Y1'J' o omem e preco- n\OraJ1 z ea ) IstO e, o typo que d t

- d'd 1 t Ih d I" d d' t
'

en e. . ,_

'�pes, e .eVl o. ta vez. ao maÍs cemen e ve o,' quan o. ,se I.C a o ca a um e no.8 ·ena. s,e a nossa E" t t·"-, ,

.

.

",
'

"

..

I"
" .• , o au 'OI' ermlna'

rapiâo esgé)ta�ento provindo de caso opposto, fi. Juventudo natll� ,saude" tlvesse s'ldQ e contmuasse
.

um. maior difOpendio <le forças, 'ralmellte ,se pr\)IQnga '

.. ,_ a ser"perfeíta, ou qt('(lsi-peJ'leita,
i "Se o. commum 40s homen�

os 'Jovens vão diariamen.te COÍ1-' "A ve.lhice. ap'resellta"s,e-nQs :t� c\:)�parfJ.l" essa imagem idéa1 assim procedesse, ao fim de

't d'
.

'd
. ,',

fI b
' 1 t·

tres geralOões os centel1arios na-o
qms all! o ca a vez malOr m u- so tres� formas: a -velhice, pl'e- a, lr;:ragem rea ver'emos en ão a ,� T ,

eia, m'aior po�er. 'Na' Europa i matU1'à,. devido_ á rapida dl�t!3renç.a entre os seus valO1·es. serIam creaturas' exce'pdonaes,
30 O h' b d d e a velhice só nos bateria á

aos annos' que os estudantes decadencia organic�. origina- o.lllem o eso, V�11trtl o, e

tel:minam o cllrs-o; aqui'--conhecl da dos abu,sos, dos e.1'1'1'OS, elas pa,pada 'la:r:ga ,e tou.tI,ÇO 'em ros� porta 'iluando :houvessemos u1-
"

d' d d· f. tmnlassado os 80 annos.
eu Ja Ol�' a voga Oi'? t1l1e, p0r negligencias diaóamsmt\? Icom- cas, que co:;n o pUlllmo f_lS orço

serem menores de. 21 annos, mettidas por m1;litos moços i:p::.. se,_cansa CUJo,eoraçãio "suffocado Pena é que 'os nossos ,a;vós

�1�0 ?-everiám poder exercer a SUl! prudentes ou .insensatos; a velhice em' banha luc,ta -. em yão por não houvesselll inaugurado (') re-

profls�ão' - o que, todavia, não l'epentina, devido a inesperada in- ,mante.r a dEl.feltl!lOSa cIrculação gimen...
'

os impeélia, 'a ambos, de exer:": tercorréncia/ de molestias} gra- s�ngu�nea; em rhy,thrr;lO de sa-u- .!
DR. QSANOFF.

ceI-a. ves ou incuraveis e fil1almente de. cQJas perna!? vergam ào pe-
E

� , , " , .

d d
.

as crianças? Em Lóndres, a -vel.hice nonnal, qUt;l ,d,eve Sttr, S? e::fceSSIVQ a
..

"

gOl" ura.' cUJo
em Paris" cm Berlim, vêem-se conSIderada natural após, alcari- flg�do ma� funccrona, cUJ3!,S ar:-" INSTRUCÃO PUBLICA.
�W� jardins pu�licos,.a �altar á çar o 110mem o apogeu das' 8U- terras,se dIlatam, 'esse, homem "

. ,

'

'qQrdt't" a correr,: a brincar o pe- as energias physíco-pl:iychicas. " pod�r?, j;er. 40 ou. 50 :a:qnos, que

:ga�p_ega, pernas ao léo, cabel- Que P?de -fazer a medicina n,r? vlver!Í �enão' málS um ou

lôs ,soltos, meninás de 14, 15 16 no combate a essas t:res .fórmas dOIS dec§_:QlllQS, __
tal qual _c,omo

a�nõ,s, meninag nos modos, me- de velhice? O joven medico dá aquelle o:utro, magro, de olhei­

nlll�,� .r;,0 e�pirito, meninas como á'. humanidade ,uma' esperança ras fundás, ventre reentrante,
aqm so eXistem com 10 ou 12 grande. As suas palavras" tão ho'mbrQs"deséaidos""quen�o dige­
anuos. sensatas, soa�-nos �gradavel- re, não assimila, e que é victima
Houve já um escriptor brasi- mente aos OUVIdos. DIZ e11e:

I
da intoxicacão do systema ner-

leiro que disse, e com toda a "Todas estas modalidades /da voso ...
"

'

\

(\

o

';<\.rt, 440, A frequencia dos Grupos
Es'colare� serà obrigatoria para 08 llle"

nores d.e 14 aIllleS que tendo concluido
o �ursó das escolás isolll.das, residam
no raio de 3 kilometros dos Grupes
Escelares; a" fl'equencia das Escelas
Cemplementares seri _obrigatorra' aos
m'enores que havendo con�luido o cur­

so dps Grnllos Escelares, não tenham
14 annes completos é residam\ no rlúo
das Escolas Complementares,
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Os autographos devem ser as­

signados ao' menos com as ini­
ciaes, A redacção, reserva o di­
'reito de os rever e publicar.

Serão "cóI).siderados assi gnan­
tes às pessoas que não devolve­
rem oprimeiro numero desta folha. Ga rga n ta, N a r i z,

Collaboraâores dioersos.

Rua 15 de Novembro, n. 35' Chegou nesta cidade e dá consultas 110 Hospital de
-

� Caridade.
Executa todas as operações da especialidade empre­

gando': os processos mais modernos.
Viajou para o visinho es­

tado do R., G. do Sul o sr. dr.

_./ Jorge Maisonnette advogado no

Realisou-se, nesta localidade, Endireita nariz defeituoso (nariz torto, t l foro desta comarca.
'

em a noite ele 24,_ consagrada apao o, po- E�teve( nesta praça, o sr. dr.
ao+natal, uma festinha, offere- lypo, etc.) ,

-

Rupp Junior, advogado, resi->
cida, aos hespedes e amigos do Cura traclioma, estrabismo, Vegetação do vaso-ph'arynge etc. dente na capital elo Estado.
hotel «Central», pelo seu pro-

"

- Está nesta cidade, proce-
prietario sr. Castellane e senho- O pe ração de Az u é ro dente do Ereehim, R. G. do Sul,
ra, consistindo numa mesade· o sr. José Maria Amorim. '

finos doces, regado com cham- - Para S. Paulo regresson o

,pagne, notando-se nestá festi- estudante sr. Armando Amorim,
nha, não só o modo cavalhei- Do sr. administrador dos cor-

I
- Acha-se nesta cidade, o

resco de seus iniciadores, como reios, neste Estado, dr. Wen-
,

....oaces sr. Edgar Pereira OeJ\queira,
a gentileza do distincto casal ceslau Ferreira Vianna, recebe- -- Inspector do) Imposto de Oon-
dr. Ivo de Aquino. mos o officio que abaixo se- OONSOROIO sumo neste Estado.
Diversas casas, expuzeram pi- gue e que se relaciona a local I ,Realisou-se no dia 4 do COl"-

- 'Acompanhado de sua sra.

� nheirinhos, estando a petizada publicada por esta folha na edi- I rente, o consorcio da professo- regressou de S. Paulo, o sr. dr.
em preparativos. ção de 13 de julho p. passado.: ra senhorita Maria Schilerdes, Harry P. Midkiff, pastor evan-
-- Continúa com grande adi-

Florianopolis, 28 de dezem- com o sr: Antonio Malinverno. gelico.
'

antamento, as obras, para a
0'1'0 de 1929. Testemunharam o acto civil,

- Em goso de ferias, acham-
construcção da ponte de cimen-

por parte da noiva. o sr. Fulv io se nesta cidade as professoras
t d 1" it f Illmo Sr. Redactor d' «O Oon- ,

d GEl d S Jo arma o, que Igara mm o u- Neves e senhora, e por parte o rupo sco ar e . oa-

turamente os districtos de Her- ciliador» - Lages. do noivo o sr. João Pedro Da- quim, srtas. Noemia R. de Car-
val � Cruzeiro do -

Sul, proxi- , Oom referencia a local publi- um e senhora.Sno- religioso, o valho, Rosalina de Oliveira e o

mo ao local dos trabalhos estão cada" por, f\sse conceitua�o jor- sr. Juvencio Godinho e senho- sr. Bibiano Lima Filho, prof.
escriptas as palavras: «Precisa-se nal na edição de 13 de Julho p. ,- e o sr Juvenal Godinho e puhlico e�l S. Oecilia.
de gente, para o trabalho». passado} sob a ep"igraph� "La�� se�ho�a.

.

F 24 d R d S I I t OOMMUTADO- ez annos a' o mez ges- 10 ou, re a rvamen- Aos convidados foi servida
P: p. o sr. cel, Manoel dos Pas- te á demora na chegada d�s lauta mesa de finos, doces,
sos Maia, estimado prefeito mu- malas procedentes d'esta Capi­
nicipal de Cruzeiro do Sul, sua tal, cabe-me scientificar-vos qu�
"residencia, foi nesta noite, in- esta Administração, tomando na

sufficiente, para conter o gran- devida consideração a queixa
de numero de amigos que o fo- feita, immediatamente intimou
ram cumprimentar, o conductor de malas que faz o

- Esteve, de passagem nes-, serVIço. ,

ta localidade, com o fim de vi- Crendo ter, assim, atteridido a

sitar as escolas, subvencionadas reclamação em assumpto, subs­
pelá prefeitura, o sr, ceI. Fran- crevo-me, com estima.
cisco Fagundes, prefeito de O administrador,
Campos Novos e capm. Rodol­
pho Mattos.

-r-r- Seguiram para Lages, com
destino' a Curitybanos, 'o dr.
Ivo de Aquino, dep. estadoal, e

capm, José Rupp. ,

'

Aproveito' a opportunidade,
para enviar ao "director, gerente
ti -collaboradores do «O Conci­
Iiador» votos de feliz anno no-

,

\

Anna
Semestre
Aoulso

1/5/$000
8/$000
/$400

Herval

VOo

o correspondente.

Collectoria fe�eral
,Pede-nos o sr. Collector

Federal' desta cidaçle,' a pu­
blicação do seguinte aviso:

�De l' de Janeiro á 31 ae
Ma.rco, a Collectoria Fede­
ral d�B.ta� cidade, está pro­
cedendo á cobrança da re­

novação sem multa das pa�
tentes de registro do anno
anterior.
Informa-nos ainda o sr.

Collector Federal que fo-,
ram abolidos os regis�os
gratuito�

Acham-se na agencia do cor­

reio desta cidade ',cartas registra­
das para os srs: Antonio Bispo, Do gabinete do sr. cel, Cae­
Antonio da Silva Nogueira, Al- tano Costa, digno prefeito mu­

pargatas Company, Carlos Cha- nicipal, recebeu o «O Concilia­
rah, Candido Manoel Eufrazio, dor» 'delicado' cartão, apresou­
Francisco Rodrigues Machado, tando-lhe votos de felicidades
Fortunato JO'sé Francisco, Hora- para 1930, assim como 'um exem- FALLECIMENTO
cio Branco de Andrade, ::"Julio pIar das Leis 'do Municipio de Deixou de existir, a I: do :
Eigen, Jordelino Baptista' do Lages __:_. Anno de 1929, atten- corrente, a estimada, sen-­
Nascimento, José OIympio Bar- çôes estas q11e muito penhora- hora' d: Belisaiía _ Borges'bosa, José· Joaquim Dutra, Lau- do agradece�
1'0 Ribas Ramos, Mal'ia P.' de 'C. _ 'Godinho, viuva do finado.
Amorim, Manoel Perei'ra de 'An- LAR EM FEBTAS Firmino ,Gaspar Godinho.
drade, Maria,Geraldina de Sou- -Com o n'ascimento de mais Dotada de nDbres virtu-
za, Mario Simas, Nicol,au Firmi- uma filhinha, asta de parabens des chistãs, gOBava a ex­
no l\iartendal,' Pradente da Sil-

o lar do sr. dr. Irineu Antunes tincta de/ sinceras amiza­
va Xavier, Paulo Gebrauer, Se- e senhora.
veriano Alves da Silva, Ubaldi- _ Acha-se em festas o lar do

des em
�

b nosso meio e,
na B. R. da Silva, Juvelltino sr. Alvaro Silva e senhora, pelo particularmente, no seio de·
Borges de Quadros,' Tolentinó nascimento de mais um' herdei- sua numerosa familia, em
José Pinheiro, Caetano Giorda- 1'0. vista do qu,e sua morte foi
ni, Cons�anci� 'Perp��üa dé Je� r -; .Estão de . p�rabel1s" pelo geralmente sentida

,sus, Jose Mana da SIlva., nàsclmento de maIS um fIlho o O
'

t
'

t :J
• '. ,

,

' en errameu O (lO seu
----------"-----,- ,sr. 'Lyl'lo de Campos � senhora. _' 1< _ ' ._CASA DE NOVIDADES

I
O lar do sr. Edmunao, Ramos Gorpo rea I,SOU se no cernI

"_ '

e senhora, esta enriquecido, pelo teno .local com grande a-

grande reducçao- de preços nasci'rnento de sell primogenito.1 companhamento.

f. H. ape
DE BLUMENAU

Med ico especialista em doenças de
Ouvidos eOlhos.

ANNIYERSARIOS
Fizeram' annos:

'WENOESLAU VIANNA

t a 25, a sympathica srta, Ma­
ria José, filha d o sr, Basiliano
Paes de Farias.
- a 27, a exma. sra. Leonti­

lia Ramos Araujo, esposa do sr,

Dario Araujo, residente na 00-
xilha Rica, e o sr. Antonio Da­
masco, residente em Capão Al­
to.

-

- completou mais- um anno

. de existencia a srta, Odette Ri�
beiro, filha do si·. João Ribeiro
dos Santos.Correio

FELIZ ANNO NOVO

lJ

NOIVADO
Corn a gentil senhorita A i,]"

Kirchuer, filha elo sr. J0ª,O :b'e ..

lippe Kirchner e de sua esposa
d. Emilia Kirchner, ccntractou
casamento o sr. Aroldo Neves,
escrivão de Orphãos desta 00-

mai ca,

BAPTISADOS
Foram levados á pia baptis­

mal, os innocentes: Yolanda, fi­
lhinha do sr. João Brascher e

de sua esposa d. Natalia de O.
Brascher, e Olaudio, filhinho
do sr. Fulvio Neves e de sua

esposa d: Aurea Neves.

VIAJANTES

Foi commutado em cinco an­

nos o resto da pena a que foi
condemnado Emiliano BiRRo
dos Santos, pelo Tribunal d'o
Jury desta comarca.

Foi elle o assassino do tintu­
reiro Cozza, nesta .cidade.

S. C. VAE OU RACHA,
Realizou-se na noite de 5 do

corrente no 'I'heatro Municipal,
animado baile, . levado a effeito
por essa distincta soeidade pro­
longando-se até altas horas da
madrugada .

S. G. ORAVO PRETO-Com
animado e concorrido baile ini­
ciou a temporada carnavalesca,
do anno no dia €) do corrente,
a distincta sociedade .Cravo Pre­
to, terminando o referido baile,
altas horas da noite, reinando
sempre enthusiasmo e animaçã�. '
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o CONCILIADOR
_ Attencao ! rS""2'giS2.S"2.S2..52r=;

.

...,"2�==,S2r_�2:==E'-3lil
CARTOES DE VISl'l'A �� 2!m"'ll'Ciª v�(Stir �O'Ql 014i> !lIitJil i:; ia ., ��,

apromptam-se com urgencia �
, onde se cor:.feccimia com toda promptidão �Üt t '1

. e capricho ternos a ultima moda.

;�,.- nes a ypoO'rap 'na .,
.

• b. .Pracurae lioje mesmo a Alta�atarw n

�
�

n L�G-ES, .

SANTA CATHARINA li
'2.S�2.S2.S2.S,2S2.SE=j's=!.2.S? r=:;2.S

./

Avisà,,!W,S aos nossos as.

signantes .
que estamos' pro­

cedendo 'a cobrança das as­

Signaturas 'desta [olha.

r!lS'2.S'2.�52.S2��S,2S'"'2S'2.5'2..S2�

OVlDA,DESJ
Queres uina· boa ru
�:�is, se����reeS'e�Qn�:��::�

" "

Arrnarin hoe � i U?8ZáS . U�bom salame, cigarros pro- I
cure o. 'rACO DE OURO de A maior e mais bem sortida no. ramo em Lages ru

Antooio P. do Amaral,:
'

C""" ARTIGOS 'PAR.4. HOMENS �

- ID
, "

, Chapéos :--:-De feltro, palha� lã, e peiro, grande sortimento,' nI
CAS,A, DE N0- �ariedad�s �m typos de pr,�ça e campeiros. l _' ,

�1fIr VI DAO'E'S Chapeos de sol e bengalas. I

• ,FIUZA, 'HOTEL, ,

r

'.

,'.
. CRA.P��_S!. S�N_I?A�IAS"ETÇ�, Camisas :-0 maior e mais completo sortimento, desde' !2$ "fil

RUA IIERCILI0 LUZ- LIQUIDAOÃODO NA'rAEi
c, até sos, -Camisas de meia� tricoto -s.

.

�..

PRQXIMO AO HOSPITAL Vende,pelo preço do custo .li.feias:-Grande variedade em côres phantasia, seda, lã
r

e

.

Lages ':_", S. Catharina . algodão. Lenços, gravatas, ' oollarinhos, suspensorios, ligas,..Ul
O THiAGUINHO 'cintas, cúecas, ca�11isetas, 'luvas, capas de bOI:nl,�lHt, gaba"rclih0 nl

e sobretudos:-Tecl�o de bcrracha-para capp,s',�oüetes ,de malha. !fIn�J;;�� ��� � �i� � �� �� �Ye ':BrI:n..s fé Case::ll:n.lras nJ
,,,'t"1l>"'i M·�'��'���i(ll'i_'k';. m.•", .� ru

; ,CUN ICA ; , ER�IOjsoai r�at .

�

ART;�:o:�::::�:::O�A8 �
; "'DENTARI� ii .

,rVI.n., pac. .fieias de �eda:-De lã, seda ealgoc1ão, g,rancle variec1ade,em.liI
ii �� i1 côres, preços e qualidades., '. ,ru

D
.

BQJSâS,' luvas, col.lares, véos; gri.naldas, camisetas de lã, .
etc. "ill�. '..

E 'w,. ' )

�'i, .. � ''''', Chales de casermra e mantas de seda. . "

ii
.,

, ,ti
<; ." 'J

.

� IVAN M. ,GODINHO � , RELOGIOS, JOIAS. ' Fàze1}_çlas.i(inas e grqs,Sàs :-S'edas e Vdiles':à pjla'ntasía:('.L' Mi
� Formado pela' Facul- '&I�I I COlChoadOS." COhertore.s

e

COIC.,l.�as. G,'.
ortinas

p'ara'j�n. e112.,8' Sfor�s. lU
� A ti

. At.o.·alhado,8, t5 pannos p
.

ara m.esa. T.oa.l..ha,.s d.e banho eros.to:
"

JU,n,� dade de Odontologia �
, r zgos para presentes '.. pj

;. d� Universi�ade do I!, Artigos 'de optica.
- ARTIGOS P-+RA CRE�NOAS ç. ',', l m

'.

li RIO de J�n81ro, e de.: ,
.. :, .:

. ,,',
.

:M:ei�s, chapeos, bengalas, etc. nJ
§ VIRGILIO J. GODINHO li" RI?LOGIOSDE BOLSO., : rn ARTIG.US" PÃoRA.. PRESEN,',TT.ES

-

n..:'inq.aedos �=:as UI,
�

\ - -'
'

��f
"

'nJ' p.ap,eis. e.la�t,lg0S escolares, h�ros em._
branco, �carto" posta" r.�u'i! Especialista em den- li," Omega, �Hnerva, Cyma. 1.ln .� de visita, .Ro.. l11�rrces. ,.Pap.eis . par� a.gnmf�nsore,s, e tc..

.

� taduras- duplas ana- li' UI· -

t
.

Att t d c:;'\',;o,(o-,.:,..·,\ c:;'\',;o",:,,�o ...

,
" I

I

Unfl,'• omicas.: es a ope- ii', -I./� ""... -1./. 't.n ..,

\.> Flor(2,s, Rendas, Bordado'S'e Fitas. U
� lo eminente mestre � 61)io,(a�, @3ando,(in�

,

� da Odóntologia Bra- 2' I
I()

"

; I, Forros, e' aviamentos "liI.a.r,a, ,3.. Ú�i·ates ..
'\

..

�I
� sileira, - professor A.' �. \:.aVacV',"'1}1.�J1.0�. r lU
� Coelho e Souza e com ii

.. r.r
ii 19 anuas de pra,tica §

.

Officina d_5l Concertos li SANDALláS -
.

PERFU}\I.AllIAS� tJ/
� profis�;ional.·, \

§
R G
j.. • CJ � /

J •. C1
II ii '�t.a· 01'J'e.!í? Pinto N. 14 : ru . ?,ra.mop���es, ViçtLOl�!1.-'0ra,n�e:: sortü.n.entos mn U,:l /'� Consultas: Das 8 á � ! ln dISCOS. Ag'tünas. ,

�. .

, 'JU ,

� 1 e das 3 ás Ij ho"ras" ':.
L ar,1 fi) ."

;� fAPETES.
\,

..

"Ç�HtoAS DE BISQUIT. �j
�I Rua Correia Pinto, 20.' �

I
Santa Catharina I' til

m r,"
. ,.'� ,,-<:)00 < ': . ,Rua 15 ,de Novell�b1'�-23\ Lage? '

'

m
�J� � li .'� ii •• ii ii� 1�2.S2..S2.S2..sâl�=t�S?§:;; ,==.k::;r_"_,�&

ITAJAHY Sta. CATHARINA

\J'U·LIO WILLERDING & C·�

recebe mensalmente do Rio e S. Paulo

'figu1'ino8 com), as .ultimas. novidades
= APURADO TRABALHO DE AGULHA =

,

Dispoe de bons officiaee .

JOÃá DIAS BRASCHER
- Rua 1/5 ele Nooembro N°13 �

E�N�STO HILDEBR�ND
RUA C�t. ÉJ.nLL�NÔ RA.MOS N. 12=LAGE3=St:t. CATHARINA.
r

_,.. ..:__
, _ �=�=-=-===�.=___:_,======' =

��������'��������g;���.
��.=o=e=e=e=e=e=e=e=e===�=<'==--.,.",'====�=�.

[. Aac e: Ji!.....* ",......

Convem .Ier
,y

Vende-se uma chácara situà-'
da no Morro Grandé, com boa

aguada, lavoura especial, gran­
de parreiral, e outros arvoredos
fructiferos,- - Mais Ínformacões
com o'proprietario OÚ com o' sr:
Pedro' Steffen, Convem Ver. .

; Lages 0ut\fbro·.1929
I

-

LUIZ ERBANO

'i

., .

I.

"
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� CA:;Rg�R:����UJO r B C O N fBT A R tA IDEAll!!I� Formado peja Faculdade de � ..

� Medicina do Rio de Janeiro �
., _ � Tem sempre grande variedade de balas, bombons,

r.
MOLESTIAS INTERNAS

liI�
biscouios,' bolachinhas, doces seccos 8' em calda.

<,
- S Y P H I L I S - Bebidas nacionaes e extrangteiras.

.

M I
� Cons�ltas: das 9 as 11 no � Cigarros e ChCl1'utof,(ara todos os gostos.
ti \Hospital e das 3 as' 4 em � COMPLETO. SORTIMENTO. DE BEBIDAS
r

sua ;ees{;oe:e��br���l8a 15

, NAClo.NAES E EXTRANGEIRAS. .

d��=:�:=:s;:s:s:;; Cate, chocolate, leite, frios, biffe a qualquer hora.
Variedade de paiês, sardinhas, linguiça e car­

ne de porco em conserva, etc., etc.r=n
:. -t�eYrõlet-

-

�
� �� . � � a. �

L do Lenzi � rn:;�=��=::::ji s'"';:'':;;;:=�;;;;;;t=ê
=:::::: �I' = Medico...L.

. .�I' �� A �igen f'CI •
.. CI t Attende a chamado, par. forill �, _

promp »c-�o com pe,· e'-
lf1 M ed Icoes e

�
da cidade a qualquer hora. 'Iit� �rJYao

e. brevidade todos Os 'Frente 'ao mercado
41 . 0.. . � tra�alhos da' a�te, co�o : / ,

1!1 D -." Resld. - Rua Hercilio Luz;, fogoes, lacatorios, mesinhas, I .

Cl ernarcacoes � n. 22

'I'� i gr,!,dis, machados, Jouces, es-' '. •
,1!1 = rt;J _ LAGES _ �: triboe.esporas, facões, etc. I / .

ncarreqa-se (i a execu- i· - .' - I A' N-

I'- �fO � ?ua;�q::erdt?'«.b�- (.:.:.:.;;:,:.:.:.:.;.:.;.:.;.:.:.;.:.:.;.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.;·:::·:·t!
TOS S�����· aarantido lU .

- DE -

1!1 os eime lça� e wzsao, :::Dr. ARllIA.
NDO R. DE ::: . Rua Quintino Bacayuva Jm

.

HILARIO LENZII!l de terras, amiqaoel ou' ::: CARVALHO ::: I proximo ao mercado I
.

g judicialmente, bem como 1!1 ::: . ::: j \
R'TTA r"l"chal. DEo.Do.Ro.-

., d las

�
.: t ::: 102.S2.S2..S2S2.S - tU· .ln

t1 açados e estrac ai) etc. .:.
. MEDICO .', . J1;ijlfill&l'fllilmll)_í'rm�!mtffiJ§lJmlmÍi3ll!lllBiSffij}g!-J.iíf-=it(i L

�.
'?ti

.

:::
.

:::II81',a,
....Il. 'IE!! "

-.L1i!'1lU"\lllit/'.- _

�reços �ediante ajuste ���-Clillica geral-Cirurgia=P;rtos. !�11 CASA Ir:rnARÉ I (

.

ESCRIPTORIO .. .'. 'Bl J -
.

F
.

d S'l J.illl H atei S,c h m itt
.

,

: ::: S. Joaquim dá Costa da Serra. ::: lfil oao rancisco alva Ji'!{ I1!1 n H '1' L 37 Cl :::. .

::: � Recebeu variado sortimento de [Dl

lf1 .L"Lu-a . erCl 10 UZ -

rt1 ',:........................................ '" Florianopolis Brusque e Porto !§lIl,J LiJ···················
.. ··················I!l1, �

-e:::3-E3-E:3-� lBl Alegre. l!!l
. �O�t:3-E3-��, Grande .baixa de preço nas � f

. SE;:��R�-A--..."""U
....

-

C"""""'�H-A- 1!1 Dr. CESAR SAtRTORI C1 li faz�E�AS A DINHEIRO I Rua 15 ze Novembro ". :24 e 126.

( I m ,�l� CEIlRITO == LAGES�. BLUMENAU J S. CA'J'HARINA
.r=: de --

w - MEDICO j� lliJ
.

f

rf1 ;> rtt [illflíl'1l§;ílill'illP1ilBiJíJ!i@m1llil:lm]::illlilEí§.!!iíl!BiMí§.!'1l!§l[

=: O�riq'ltes. Cl Operador e parteiro 41, �.�.���������������<�������
- Praça VI�al Ra�os Sénior

1!1 = CONSULTAS: =
. � I,

C A S A S E R R A' N A'
�

Rece.beu var-iado .SOItI�entQ em m�· � Das 8 -10 da manhã O
'

,

-

..

tal, CHias para chimarrão, montaria

para homens e senh�ras.
- e das 5 - 6 da tarde.

-

OPREÇO AO ALCANCE DE TODOS 8 RUA CORREIA PINTO·N.o 25 Ct
-

l!1 Pha�macia Popular 10-11' O

Tinturaria c�imica g Pharmacia Flor. 11-12 �
O -,LAGES-. OI
�OÉ3-00E3ao€3-E3-€:3-f1 !.

� 'idES ]I 'arc'l
-------

,.Rua Marechal

/

de

1
I
I
! RUA �MARECHAL DEODORO 1

Hotel CentralTrabalho gar!1ntido e.

aperfeiçoado.
RUA CeI. CORDOVA, 52

LAGES

Ponto commercial.
I

- S. Catharina Lages == Santa Catharina
•

#

068. CRUZEIRO'
\

'
-DE-

:JOÃO c::�pz :J'"LT�IOR.

- RUA COR�ÊA PINTO, 10-
.

'

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, Oleos(etc.
Grande variedade de objectos para presentes

STA.' CATHARINA LAGES

'"

1�S'2.S"2.

, Rio Capinzdl '

i � -SANTA C1r:HARINÃ - ill
'�..52.S

Deodoro, n. 6

fa m i I iar -H o te I
Predio nooo

r: '
• \

PRAÇAVJDAL RAMOS-

-DE­

JACo.B SlJHMITT'

RECENTEMENTE INSTALLADA

- AR1IfARI�HO; SJ.:CCOS E MOLHADOS -

, ' I

Artigos pata hom�ns
Variado sortimento em qraxatas, lenços,' colla­

rinhos, camisas, camisetas, cuecas, 'meias,' ligas,
brins, casemiras, sobreiudos,' etc.

A rtTgos para senhoras
Grande »ariedade em côrtee de ooiles áphanta­

sia, seda estampada I e lisa, alpaca de -seda, pelu­
cias, etc. Meias, ligas, bolsas, collares, etc.

----__��_e�_'__-------

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa­
lhados para mesas, etc.
.---- »c4too4M3_l)OOe-!iro E

Louças, ferragens, bebidas, doces e generos
alimeniicios.
'\

RUA HERCILIO LUZ N° 11

,.,

\
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